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O idoso tem sido encarado de formas diferentes ao longo dos tempos e nas 
diversas culturas. Por exemplo nas sociedades Orientais é-lhe atribuído um 
papel de dirigente pela experiencia e sabedoria. Nas sociedades Ocidentais, 
apesar de já ter sido considerado um elemento fundamental pelos seus 
conhecimentos e valores para os mais jovens, actualmente têm uma 
imagem e um papel social quase insignificante, devido à diminuição das 
suas capacidades num contexto de produtividade, sendo este um dos 
factores marcantes na nossa sociedade actual.
O idoso pela sua situação de reformado, sem relação com o trabalho e com 
os colegas, pela dificuldade de comunicação com as gerações mais jovens, 
assim como pelo isolamento em relação à família e pela perda de 
autonomia física e funcional e ainda pela dificuldade em adaptação às 
novas tecnologias, torna-se indefeso e exposto à exclusão social.
Ser idoso hoje é “penoso”, já que a maioria usufrui de pensões baixas, tem 
enormes despesas de saúde, vive em habitações degradadas, ficando por 
isso numa situação social muito vulnerável.
Ser idoso é carregar nos ombros o peso de uma vida, de uma vida cheia de 
tudo e de nada! Ter a alma cheia de memórias de um passado que hoje 
lembra com saudade.
Quando a velhice chegar aceita-a, ama-a. Ela é abundante em prazeres se a 
souberes amar. Os anos que vão gradualmente declinando estão entre os 
mais doces da vida de um homem. Mesmo quando tenha alcançado o limite 
extremo dos anos, estes ainda reservam prazeres.

Venha festejar connosco os Santos Populares no dia 29 de Junho, pelas 16h. Haverá um Arraial com muita 
música, dança e boa disposição que se estenderá pela tarde fora. Tente também a sua sorte no sorteio das Rifas 
cujos dividendos reverterão a favor da aquisição de material de Fisioterapia e cadeiras de rodas para os Utentes. 

Contamos Consigo!
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Em 17 de Maio comemoramos o vigésimo segundo aniversário da inauguração do Lar de Idosos da Fundação 
D. Fernanda Marques.  Assim ele atinge  -  ultrapassa mesmo! - a sua maioridade.

No propósito de melhorar os serviços do nosso Lar, iniciar-se-ão em breve os trabalhos para a execução de uma nova 
lavandaria e uma nova despensa, assim como a remodelação de algumas casas de banho. Para o efeito já existem 
projetos da autoria do arquiteto Raúl Marques, os quais serão sujeitos a aprovação superior. Será também reforçado o 
serviço de Enfermagem.
Pretende-se assim melhorar os serviços e valorizar as instalações da casa.

MELHORAMENTOS NA FUNDAÇÃO

Vinte e dois anos de vida! Como o tempo corre célere! Foi 
um tempo de sonhos, de expectativas, de sacrifícios e de 
boas experiências que se tornaram consoladora realidade. 
É bonita a história da nossa Fundação. Aconteceu que o 
casal Américo Santo e Dª. Fernanda Marques sonhou 
uma bela obra na sua terra. Com a morte prematura de 
Dª. Fernanda surgiu o imponderável. Entretanto o sonho 
haveria de concretizar-se e a obra germinou mesmo! 
Adquiriu-se o terreno, fizeram-se os caboucos, ergueu-se 
a casa e logo se abriram as suas portas ao primeiro grupo 
de sete idosos. Depois… depois esta comunidade cres-
ceu ano após ano e hoje são já cerca de cem pessoas a 
quem a Fundação assiste no seu Lar, no Apoio Domiciliá-
rio e no Centro de Dia, a todos proporcionando o melhor 
possível, com coração e com alma. 
Nesta data festiva é oportuno olharmos e refletirmos o 
passado e perspectivar o futuro. 
Ao longo de vinte e dois anos - o passado – esta institui-
ção cresceu nas suas instalações com a posterior constru-
ção da ala norte e do espaço da velha escola anexa, remo-
delou-se a cozinha, criou-se a sala da biblioteca e inter-
net, aperfeiçoou-se a assistência aos idosos nos serviços 
médicos, de enfermagem e de fisioterapia e - fundamen-
tada numa experiência vivida - a Fundação caminhou pro-
curando aperfeiçoar a assistência dia a dia, tornando-se 
numa obra de boa referência.
E o futuro? Esperemos que seja ainda melhor. Melhorar é 
sempre o ideal. Com o esforço, a dedicação e a criativida-
de de todos procuraremos dar maior qualidade no apoio 
aos idosos, contando agora também com o precioso con-
tributo dos Conselhos Executivo e Consultivo criados por 
exigências da nova lei das Fundações. 

Ao comemorar mais um ano os nossos sentimentos são 
de gratidão para quantos têm dado corpo a esta Institui-
ção e de esperança para que se realize cada vez mais o 
grande objetivo que sempre temos tido como lema: 
humanizar, acarinhar e dar as melhores condições aos 
idosos que acolhemos. 

Padre Adriano Simões Santo
Presidente do Conselho de Administração

Bota e meia com mais bota e meia 
quantos são?

Arlindo Rosa
(Utente de Lar)

Resposta: 
1 par de botas e 1 par de meias.
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Catarina Pires
Diretora Técnica

Mais um ano passa hoje
Neste dia tão festivo
Fundação Fernanda Marques
Eu estou sempre contigo.

É sempre no mês de Maio
E hoje precisamente
Que há este acontecimento
Que deixa feliz toda a gente.

Agradeço mais uma vez
Todo o bem que me é feito
Vão beijos de parabéns
Sempre com todo o respeito.

Lembrando a D. Fernanda
Que lá no céu está
E por todos desta casa
Que a Deus pedirá.

Parabéns a quem está
Nesta “Nave” ao comando
Com sabedoria e afinco
E a todos respeitando.

Helena Martins
(Utente de Apoio Domiciliário)

Fundação D. Fernanda Marques



No dia 9 de Abril de 2014, os utentes da Fundação D. Fer-
nanda Marques realizaram uma visita ao Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima. Esta data foi também marcada 
pela comemoração dos 93 anos da D. Zulmira da Cruz, 
que relatou a experiência vivida não só neste dia, como 
também durante a época pascal na Fundação:
A saída de Chão de Couce decorreu pela manhã com os 
utentes e a viagem decorreu com normalidade pela 
auto-estrada. Durante o percurso rezou-se o terço, 
momento de louvor a Nossa Senhora. 
Na chegada ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima, 
assistimos à celebração da missa na Basílica, etapa muito 
especial, pois a religião é uma forma de bem-estar para 
todos os cristãos.
O almoço foi num espaço cedido pelo Santuário e, em 
seguida, dirigimo-nos à capela do Rosário onde cada um 
pôde fazer as suas preces e orações de agradecimento 
pelo amparo e graças recebidas da nossa amada MÃE.
O momento do lanche foi marcado pela comemoração 
do meu aniversário, com o cântico de parabéns e o bolo. 
Foi um dia especial pois sou muito devota de Nossa 
Senhora de Fátima. 
O mês de Abril é também época da Quaresma e as cele-
brações não foram esquecidas na Fundação, respeitando 
assim as tradições religiosas alusivas a esta época. A reali-
zação dos ramos para a comemoração do domingo de 
ramos com alecrim, louro e oliveira, foi um momento de 
participação de todos nós. À tarde assistimos à celebra-
ção da missa e à bênção dos mesmos. 

No nosso tempo, quando eramos jovens, a quinta-
feira da Ascensão era um dia santo. Nas aldeias dizia-
se até que se os passarinhos soubessem como era 
importante este feriado nem punham o biquinho no 
chão.

Neste dia ia-se à missa, juntavam-se as raparigas à 
saída da missa e íamos ao campo colher trigo e flores 
para fazer um ramo. Era guardado em casa durante o 
ano inteiro e num local em que se passava várias 
vezes pois era símbolo da Ascensão do Senhor ao 
Céu.

Durante a tarde existiam bailes: a juventude reunia-se 
ao som das concertinas, entre alegria e boa disposi-
ção, até ao final da tarde.

Na quinta feira da Ascensão era tradição guardar um 
pão de um ano para o outro. Ao fim desse tempo era 
partido e distribuído entre familiares e amigos, tradi-
ção bastante antiga.

No final de sete semanas havia as Ladainhas. As pes-
soas reuniam-se com o Pároco da aldeia, no campo e 
com os respetivos artefactos e objetos religiosos, e 
prosseguiam em peregrinação até às capelas. Nesta 
semana ninguém ia recolher mato com o pressuposto 
de afastar “os bichos” de casa.

Agora essas tradições antigas têm-se vindo a perder 
nestes novos tempos de máquinas e outras formas de 
estar. Os usos e costumes já pertencem ao passado e 
só estão na memória de quem viveu esses aconteci-
mentos. 

Hoje, a juventude prefere outras diversões, outras 
emoções, outros desafios, e nós, idosos, na maioria, 
vivemos da saudade que guardamos daqueles dias 
especiais vividos.

Seria bom que se organizassem momentos para 
reconstruir algumas tradições, onde aqueles que 
nunca ouviram falar sobre tudo isto pudessem parti-
cipar e partilhar, para que não se perdessem as memó-
rias antigas.

A amizade é o carinho,
É ouvir o chamado,
Saber o momento de ficar calado.
É dividir alegrias e tristezas,
É respeitar o espaço,
Silenciar o segredo.

A AMIZADE

MÊS DE ABRIL NA FUNDAÇÃO

PASSEIO A FÁTIMA E ÉPOCA PASCAL

No dia 8 de Abril de 2014, realizou-se uma atividade na 
biblioteca Municipal de Ansião, intitulada “Hora do Con-
to”, na qual participaram alguns utentes da Fundação D. 
Fernanda Marques e as crianças do Centro de Ocupação 
de Tempos Livres da Santa Casa da Misericórdia de 
Ansião. A D. Gracinda Pinto, contou-nos como foi a sua 
experiência deste momento:

Pessoalmente, achei muito interessante a atividade não 
só pelo conto em si, mas também pelo envolvimento das 
crianças que enriqueceu o momento. Fez-me reviver as 
memórias da minha infância, embora a realidade atual 
seja bem diferente daquela que eu vivi nos meus tempos 
de criança. 

A espontaneidade e a curiosidade delas contagiou-me e, 
por momentos, esqueci algumas das minhas tristezas e 
preocupações.

É muito bom partilhar estes momentos com as crianças, 
pois além de podermos passar um filme dos momentos 
já vividos, ainda podemos absorver as suas opiniões e o 
que pensam sobre esta nova era. Entender as suas brin-
cadeiras, viver um pouco das suas traquinices e alegrias. É 
bom ouvir as suas dúvidas, satisfazer-lhes a curiosidade, 
ouvir as suas gargalhadas.

Espero poder continuar a participar e que hajam mais 
momentos como este, para nos dar outra razão de viver 
aos nossos dias.

UMA PERSPETIVA 
PESSOAL 
SOBRE 
A ATIVIDADE 

DIA DA ESPIGA

A HORA DO CONTO
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As celebrações do domingo de Páscoa foram acompa-
nhadas por alguns utentes através da televisão e outros 
foram passar o dia com as famílias, regressando à tarde. 
Esta data foi vivida na instituição entre doces e visitas de 
familiares. 
A Páscoa é um momento de grande alegria e tradição, no 
qual não faltou o folar e as amêndoas. 
E este é o meu relato do passeio e das festividades que 
houve entre nós. E assim que o Verão nos visitar, outras 
alegrias e festejos vamos ter para preencher as nossas 
vidas e alegrar o nosso convívio.

É a certeza da mão estendida,
A cumplicidade que não se explica,
Apenas se vive.

Rosalina Simões
(Utente de Lar)

Zulmira da Cruz
(Utente de Lar)

Conceição Veríssimo e Rosalina Simões
(Utentes de Lar)

Gracinda Pinto
(Utente de Centro de Dia)
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